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Capítulo 1 
Casarão


			Nossa, quanta poeira! Vai dar um trabalhão para limpar tudo isso aqui! Esse porão não deve ver uma faxina há décadas! Claro, Amanda! Você esqueceu que esse casarão está há anos fechado?

			Em meio aos seus pensamentos, Amanda se perguntava o motivo pelo qual havia deixado a Europa para viver no Rio de Janeiro, cidade onde nasceu, mas que há muitos anos não visitava. Seria para descobrir verdadeiramente suas origens? Sua história e de sua família? Afinal seu pai nunca entrava em detalhes sobre o relacionamento dele com sua mãe, sempre que perguntava algo a mais, ele se esquivava, mudava logo de assunto, dizia que ela havia morrido no parto com o seu nascimento. Mas, dentro de seu coração, Amanda desconfiava: achava toda aquela história muito simplista, com toda certeza havia algo a mais. Algo que ele, durante sua existência, não tinha coragem de contar, mas por quê? Por que ele faria isso? Quais eram os reais motivos que o levaram a esconder a história de seu relacionamento com sua mãe? Enfim, eram muitas as dúvidas e perguntas em sua cabeça.

			Durante a faxina, Amanda viu um baú encostado em um canto do porão, ele estava todo empoeirado e, de uma maneira estranha, aquele objeto chamou a sua atenção e logo se aproximou para ver melhor. Notou que parecia com uma peça de museu, de antiquário e, cada vez mais que se aproximava do baú, mais a sua curiosidade aumentava, foi então que resolveu abrir para ver o que encontraria. Quando abriu o baú viu roupas, vestidos elegantes que pareciam ser de festas, também havia frascos de perfumes, algumas fotografias e embaixo de tudo aquilo havia um diário, mas a quem pertenceria àqueles objetos? Seria de algum familiar que morou no casarão? Amanda notou que aqueles artigos eram antigos e finos, pareciam até franceses, de quem seria se perguntou.

			Pegou o diário em sua mão, estava envolvida em uma curiosidade sem fim e tentou abri-lo, mas foi em vão. Percebeu que ele se encontrava fechado com um pequeno cadeado, pensou como iria ler, quando estava refletindo viu em seu pescoço o seu cordão e que havia uma pequena chave, para o seu espanto a sua ideia funcionou.

		


		
			
Capítulo 2 
Caixinha de bombons


			Amanda começou a ler as primeiras linhas do diário que dizia:

			1 de agosto de 1946

			Alguns me chamavam de bonequinha de luxo, outros me chamavam de a mulher coração de gelo e corpo de vulcão, que arde em chamas, que queima...

			Minha história de vida me levou para que eu me tornasse quem eu sou hoje.

			Lembro-me bem de quando eu era uma jovem mocinha, devia ter uns quatorze anos de idade quando a minha vida ficou de pernas para o ar. Nunca mais voltou a ser como era antes.

			Ainda posso escutar a minha mãe Teresa me chamando para almoçar, do cheiro de roupa limpa estendida no varal...

			— Heloísa, venha logo! O almoço já está na mesa, acabe logo de estender essas roupas no varal e venha almoçar!

			— Já vou mamãe, já estou indo.

			— Aí minha filha, eu não sei o que vai ser de você sem mim... Olha só como demora para estender as roupas no varal! Já acabou?

			— Já, mamãe. Estou aqui!

			— Coma tudo e depois descanse um pouco do almoço, porque mais tarde iremos à casa da dona Mercedes pegar algumas mudas de roupa para lavar.

			— Aí mamãe…. Preciso ir? Não gosto de ir à casa da dona Mercedes.

			— Heloísa, você está se saindo uma menina muito dá preguiçosa!

			— Não é isso mamãe. Apenas não gosto de ir lá.

			— Por que você não gosta?

			— Apenas não gosto, mamãe.

			— Mas isso não é resposta, tem que haver algum motivo para você não querer ir à casa da dona Mercedes, senão eu vou achar que é pura preguiça sua.

			— Está bem mamãe… é preguiça…

			Heloísa não queria contar para a sua mãe os verdadeiros motivos pelos quais não podia ir à casa de dona Mercedes. Ela sabia que se contasse a verdade, a sua mãe não acreditaria, pois gostava muito da dona Mercedes e de toda a sua família.

			— Então você vai comigo! Preciso de ajuda para carregar o cesto de roupas! Deixa para ter preguiça a noite, quando o serviço estiver terminado.

			— Está bem mamãe, eu vou com a senhora.

			Mãe e filha caminhavam pelas ruas da cidade, naquele dia fazia muito calor, Heloísa continuava a reclamar com sua mãe que não gostava de ir para a casa de dona Mercedes, mas, mesmo assim, as duas chegaram na casa da senhora. Lá foram recebidas pela governanta Vitorina, como sempre muito gentil, lhes ofereceu um copo de água antes que as duas buscassem as roupas sujas. Enquanto dona Vitorina e dona Teresa conversavam, Heloísa distraidamente foi olhando as fotos do corredor da casa, havia retratos de toda família de dona Mercedes e a jovem como sempre curiosa ficou observando as fotografias. De repente, sentiu uma mão em seu ombro direito, olhou para trás e viu senhor Armando. Ele era marido de dona Mercedes e um empresário bem-sucedido, toda vez que via Heloísa não se continha, puxava conversa com a moça e isso a incomodava profundamente. Heloísa sentia receio, o homem tinha um olhar que lhe dava calafrios, não se sentia à vontade na presença dele, mas sua mãe dona Teresa sempre pedia ajuda com os cestos de roupa e não poderia negar nada a ela, pois era muito bondosa.

			Armando era fascinado por Heloísa, mesmo ela sendo muito jovem, a sua beleza chamava a atenção, por suas curvas, pele, seus cabelos castanhos encaracolados que exalavam um aroma que o inebriava. Ele faria qualquer coisa por uns minutos a sós com a moça, mas percebia a sua resistência nas poucas conversas que trocavam. Ele a convidou para irem até o seu escritório, pois queria presentear a jovem com uma caixa de bombons, e em seus pensamentos, Heloísa não resistiria ao mimo. Com receio Heloísa negou o convite, dizendo que sua mãe a aguardava na cozinha que não poderia demorar, mas Armando insistiu:

			— Heloísa, não demoraremos, quero apenas lhe dar um agrado, comprei a caixa de bombons especialmente para você, ficarei muito triste com a sua recusa.

			Não restando outra opção, Heloísa fez um gesto com a cabeça consentindo o convite e eles entraram no escritório. Viu que o senhor ao adentrar no recinto fechou a porta e achou aquela conduta estranha. Logo depois, ele abriu uma gaveta de sua escrivaninha de madeira, retirou uma caixa pequena de bombons. Em seguida, estendeu uma de suas mãos para entregar o presente e Heloísa o segurou agradecendo. Armando observava a jovem abrindo a caixinha de bombons lentamente, isto o fascinava e lhe perguntou:

			— Você gostou do presente, estão gostosos?

			— Sim, eu gostei, obrigada.

			Armando foi aproximando-se lentamente de Heloísa e a rodeando, passando a mão em seus cabelos e os cheirou. Foi descendo suavemente sem que a jovem percebesse e segurou um de seus seios. Heloísa ficou assustada e sem reação. Armando continuou a acariciá-lo, foi encurvando ao seu corpo até que chegasse bem próximo, com sua boca foi dando beijos nos seios da jovem e ela ficou em pânico, sua vontade era de sair correndo, mas suas pernas estavam paralisadas. Neste momento, dona Teresa sentiu falta de sua filha que não estava na cozinha e perguntou a dona Vitorina se tinha a visto, a governanta disse-lhe que a viu indo em direção ao corredor da casa e que a chamaria.

			— Heloísa, Heloísa, onde você está? – dona Vitorina perguntou aproximando-se do escritório que ficava ao final do corredor.

			Ao perceber a voz de dona Vitorina chamando por Heloísa, Armando imediatamente se recompôs, afastando-se, e em seguida, fazendo um sinal de silêncio com os dedos em frente à boca para que ela não contasse a ninguém o que havia acontecido. Ele caminhou até a porta e a destrancou suavemente para que não fizesse barulho e, prontamente, a abriu dizendo que Heloísa estava bem.

			— Heloísa está aqui! Veio buscar um presentinho. A senhora sabe que crianças adoram doces e ela não resistiu aos chocolates – disse Armando.

			— Pois bem, está certo! Venha comigo moça! A sua mãe a aguarda na cozinha – respondeu dona Vitorina.

			As duas dirigiram-se para a cozinha enquanto Armando permaneceu em seu escritório lembrando do toque de seus lábios nos seios robustos de Heloísa, seu cheiro ainda permanecia nas suas mãos e rosto. Ele estava apaixonado por ela, seu corpo jovem, pele macia, seu cheiro... Faria de tudo para ter uma noite com a moça, não queria saber dos riscos que poderia correr, apenas sonhava com a chegada deste dia em sua vida. Armando era um homem de muitas posses, negócios, terras e sempre conquistava o que almejava. Ficou, por alguns minutos, sentado em sua cadeira no escritório enquanto fumava o seu charuto cubano e pensava em Heloísa.

			No dia seguinte, dona Teresa percebeu que sua filha demorava para se levantar da cama e foi ver o que estava acontecendo. Viu que Heloísa encontrava-se deitada, chorando e perguntou:

			— Minha filha, o que houve? Por que você ainda está deitada? Chorando? Está passando mal? Sente alguma coisa?

			— Não mamãe, estou bem! Não sinto nenhuma dor.

			— Mas por que você está chorando e até agora está deitada?

			— Mamãe, por favor não me peça mais para ir com a senhora na casa de dona Mercedes, eu lhe imploro – disse chorando.

			— Mas, minha filha, o que aconteceu na casa de dona Mercedes para você ficar neste estado de choro e tristeza? – perguntou insistentemente dona Teresa.

			— Mamãe não quero aborrecer a senhora, na verdade a culpa foi minha, eu não devia ter me afastado da senhora e de dona Vitorina, mas como sempre sou curiosa acabei me perdendo nas fotografias do corredor que fica logo após da saída da cozinha e quando percebi o senhor Armando encostou sua mão em meu ombro. Disse-me que tinha um presente em seu escritório para mim, mamãe...eu não queria ir, mas ele insistiu muito, disse-me que havia comprado uma caixa de bombons para mim e que eu não poderia fazer esta desfeita, fiquei com vergonha diante de sua insistência e acabei aceitando o convite. Ele me levou ao seu escritório que fica no final do corredor e trancou a porta. Não entendi o seu comportamento, mas o vi abrindo a gaveta da escrivaninha e retirando a caixa de bombons para me dar. Abri a caixa e comi um bombom. Agradeci e, quando vi, o senhor Armando estava em cima de mim, beijando-me.

			— Como assim Heloísa, ele te beijou?

			— Ele começou acariciando os meus cabelos e foi chegando mais perto. Aproximou-se mais e mais... beijando meu colo e depois... depois meus seios... Mamãe foi horrível, fiquei com as minhas pernas paralisadas, não conseguia me mexer, queria sair dali correndo, mas não consegui...

			— Minha filha, como este homem fez isso com você!? E eu sua mãe não fiz nada para deter esse monstro! – disse dona Teresa já chorando.

			— Mamãe a culpa não é da senhora.

			— Minha filha, estou sentindo umas dores.

			— O que houve mamãe? O que a senhora está sentindo?

			— Não sei, aí, um... um aperto no peito – respondeu Teresa já sem forças

			— Mãe, mamãe...

		


		
			
Capítulo 3 
Casa da fé


			Heloísa perambulava sem rumo nas ruas do Rio de Janeiro, não se alimentava, não dormia, estava sem direção. Fazia três dias que sua mãe Teresa falecera em seus braços e aquele momento passava como um filme em sua cabeça, a tristeza a consumia e não queria saber de mais nada. Ela queria ir ao encontro de sua mãe, pois a vida já não tinha mais graça. Sentada em uma calçada recebeu um alimento de uma freira que por ali passava.

			— Minha jovem, o que houve? Por que você está aqui? Faz alguns dias que passo por aqui e vejo você andando pelas ruas e, por outras horas, aqui sentada. Diga-me, onde estão os seus pais?

			— Não tenho pai e minha mãe faleceu, estou sozinha no mundo.

			— Venha comigo, minha criança! – disse a freira segurando a mão de Heloísa – Vou levá-la para minha igreja. Você não pode ficar aqui na rua. Ande venha comigo!

			Heloísa foi conduzida pela freira até a paróquia de Santa Edwiges. Chegando lá, a irmã Filomena, como era conhecida a freira pelos fiéis, conversava com a jovem para entender melhor o que havia se passado em sua vida.

			— Minha menina, agora me conte o que aconteceu contigo. O que houve com a sua mãe?

			Heloísa contou para a irmã Filomena tudo o que havia acontecido na casa de dona Mercedes e a reação que sua mãe tivera ao revelar a verdade. Jamais imaginaria que sua mãe teria um infarto e faleceria. Sentia tristeza e culpa por tudo aquilo, não tinha mais vontade de viver, queria ficar perto de sua querida mãe Teresa.

			Filomena percebendo a profunda tristeza que Heloísa se encontrava, imediatamente, a recriminou por seus pensamentos.

			— Minha criança, não diga isso! O nosso pai celestial não gosta de ouvir uma coisa dessas, a vida é um presente de Deus, só ele pode tirar o fôlego e levar nossa alma para perto dele no céu.

			— Me perdoe, irmã. Sei que é pecado, mas não tenho mais ânimo para viver sem minha mãe, disse enquanto uma lágrima caia de seus olhos.

			— Está bem minha jovem, por hora você precisa descansar, tomar um banho e dormir. Depois continuaremos esta conversa.

			Filomena ficou pensativa, não sabia o que fazer naquela situação, pensou em conversar com o padre Bartolomeu para que a jovem ficasse no convento, mas Heloísa teria que ser avaliada para ver se possuía a vocação para ser freira. Sendo assim, não bastava que a moça fosse órfã, ela teria que querer passar por todo o processo sacerdotal para avaliar sua aptidão e entregar-se para a vida religiosa. Perdida em seus pensamentos, irmã Filomena não viu uma senhora elegante entrar no saguão da igreja.

			— Onde está a jovem que entrou com a senhora? Quero vê-la, por favor a chame.

			— Boa tarde! Meu nome é Filomena, posso saber qual é a sua graça?

			— Meu nome de batismo é Isadora, mas sou conhecida como dona Flor.

			— Dona Flor, seu nome não é estranho para mim.

			— Provavelmente seus fiéis já devem ter falado muito mal de mim em suas confissões – risos.

			— Os fiéis desta igreja, e de qualquer outra igreja, confessam-se com um padre, não com uma freira, mas quero saber qual o motivo das senhoras que frequentam a casa do senhor não gostarem da sua pessoa.

			— Tem certeza de que a senhora quer saber? É melhor chamar Heloísa.

			— Como a senhora sabe o nome da jovem que está aqui?

			— Tudo bem, irmã Filomena, pelo visto não vou poder fugir do seu interrogatório, com todo o respeito. Tem algum lugar que podemos conversar com calma? A história é longa.

			— Sim, podemos ir ao meu gabinete.

			— Então, vamos!

			Dona Flor foi conduzida por Filomena até o gabinete e as duas conversaram por horas. A freira ficou atenta a todas as palavras que foram ditas, no final consentiu que Heloísa fosse embora com a senhora.

			— Heloísa, como você está? Tem uma senhora que quer muito lhe ver.

			Dona Flor entrou no quarto onde a jovem descansava e lhe disse um oi com os olhos marejados de lágrimas.

			— Por que a senhora está chorando? – perguntou Heloísa à dona Flor e, ao mesmo tempo, olhando para irmã Filomena sem entender aquela situação.

			— Esta senhora Heloísa, conhecida como dona Flor, há pouco tempo perdeu sua filha.

			— Meu Deus! Coitada!

			— Não fique assim! Eu sei como é a sua dor, também perdi minha mãe há pouquíssimo tempo – disse-lhe enquanto secava a lágrima que caía dos olhos de dona Flor.

			Dona Flor ficou emocionada com o gesto de carinho que a jovem fez e as suas lágrimas não paravam de cair com a emoção do momento.

			— Então minha jovem, dona Flor veio perguntar se você não quer passar um tempo morando em sua casa, ela lhe dará toda assistência necessária neste momento e acredito que isso fará bem para vocês duas, mas fique tranquila, pois eu estarei sempre aqui para o que precisar.

			Heloísa ficou olhando para dona Flor enquanto escutava as palavras de Filomena, seus olhos a observavam, sentia um carinho sem nenhuma explicação aparente por aquela senhora e sem pensar muito aceitou o convite.

			— Eu irei com a senhora.

			Os anos foram passando e Heloísa foi educada da melhor forma possível, dona Flor contratou os melhores professores para lecionar em casa dando aulas de português, francês, matemática, piano e até aulas de etiqueta, ela queria torná-la uma grande dama da sociedade, proporcionar tudo aquilo que não conseguiu ter em sua vida.

			Em seu quarto, dona Flor olhava para as suas fotografias, elas traziam lembranças de um tempo vivido quando a felicidade era ilusória. Sentada em sua poltrona, dona Flor, passava as fotos enquanto escutava uma música francesa em sua antiga vitrola que havia ganhado de um de seus admiradores. Em meios às suas recordações, foi surpreendida por dona Val, que entrou em seu quarto para trocar a roupa de cama, a governanta notou que sua patroa estava com um semblante triste, um olhar distante.

			— A senhora ainda se martiriza ao olhar para estas fotos?

			— Nunca irei me perdoar, dona Val! Nesta época da minha vida fui feliz, mas existia um vazio em meu coração. Essas fotos fazem parte da minha história e ao revê-las me lembro de tudo o que passei para chegar até aqui, por favor compreenda.

			— Senhora, quem sou eu para lhe recriminar, a senhora pode contar comigo para o que precisar.

			— Eu sei dona Val, graças a você consegui achar Heloísa. Serei eternamente grata!

			— Não precisa me agradecer, dona Flor. A senhora foi sempre muito boa para mim, quando mais precisei de uma oportunidade de trabalho a senhora me estendeu a mão, se não fosse a sua ajuda ainda trabalharia naquele cassino do qual não gosto de lembrar.

			— Eu sei, dona Val, por isso, quando olho essas fotografias, tenho a certeza de que não pertencíamos àquele mundo.

			Alguns dias depois dona Flor sentia-se indisposta, não conseguia levantar-se da cama, sentia calafrios em seu corpo e mal se alimentava. Dona Val sempre muito atenta, notou a mudança brusca de sua patroa e a pediu que procurasse um médico, mas dona Flor negou-se a ir, pois tinha verdadeiro pavor de consultórios. Sendo assim, dona Val pediu que o dr. Reis fosse até a Casa Flor para que pudesse examinar a sua patroa. Ao chegar nos aposentos de dona Flor, o médico viu a sua palidez e foi medir a sua temperatura, em meio a tosses e a alta febre não teve sombra de dúvidas, a paciente apresentava um quadro de pneumonia, e teria que permanecer em repouso absoluto. Quando Heloísa recebeu a notícia da fragilidade de sua protetora ficou devastada e foi se consolar com dona Val.

			— E agora dona Val o que será de mim? Pobre dona Flor, sempre foi um doce de pessoa.

			— Não fique assim minha menina, o médico pediu para que ela descanse, logo ficará bem. 

			No dia seguinte, a cidade do Rio de Janeiro amanhecia com o céu nublado e chuvoso, todos os seus moradores permaneciam em suas casas, havia pouco movimento pelas ruas. Na Casa Flor, Heloísa ajudava dona Val e dona Judite com alguns afazeres domésticos, mas como estava muito preocupada com dona Flor, resolveu subir até ao seu quarto, quando entrou, viu dona Flor deitada sobre a cama e ao se aproximar, notou que ela não respirava. Heloísa assustada, desceu depressa as escadas do casarão para pedir ajuda, Edgar que estava arrumando a recepção, escutou os pedidos de socorro vindos pelos corredores e foi averiguar o que estava acontecendo, ao chegar ao quarto, viu já sua patroa sem vida, dona Flor havia partido.

		


		
			
Capítulo 4 
A primeira vez


			Fernando, jovem médico, encontrava-se ansioso com a noitada que estava por vir. Ele e seus amigos Miguel, Pedro e Astolfo haviam se formado em medicina e queriam aproveitar.

			Eles combinaram o encontro para as sete da noite em frente à famosa Casa Flor, seria a reinauguração da Casa e prometia uma nova atração. Todos os homens da cidade estavam curiosos para saber qual seria a surpresa que o bordel da Flor ofereceria para os seus clientes. Nos bons tempos da casa da dona Maria Flor, o bordel era repleto de beldades, as meninas da Flor eram mulheres jovens, bonitas, perfumadas, com certo ar de requinte.

			Chegada a hora marcada os jovens estavam na rua da Casa Flor, antes de irem ao bordel resolveram parar em um bar para beber alguns copos de cerveja e jogar conversa fora. Essa foi uma maneira encontrada pelos meninos para tomar coragem e enfrentar as mulheres da Flor, porque eles sabiam da fama das meninas, que eram mulheres exuberantes, fogosas e, por esse motivo, não poderiam negar fogo, ainda sendo a primeira vez que os garotos iriam a um bordel. Para eles tudo aquilo era um mistério, um universo paralelo, não porque havia alguém ali inexperiente, de vez em quando alguma menina caia em uma de suas histórias românticas e eles conseguiam o que realmente queriam. Mas daquela vez, o caso era diferente, as mulheres daquele lugar não eram bobinhas e muito menos românticas, sabiam como dar prazer a um homem. Os rapazes, enquanto conversavam, ficavam imaginando como seria a noite com uma daquelas mulheres, finalmente tomaram coragem e foram em direção à Casa Flor.

			Quando entraram na Casa, foram atendidos por Margot, jovem que trabalhava na recepção acompanhada por Edgar. Repararam que tinha pouca iluminação, ao fundo tocava um som que lembrava ser uma música francesa. Todo aquele cenário era misterioso e envolvente e os garotos, aos poucos, foram relaxando, se acostumando ao clima do local. Pedro, o mais assanhado do grupo, foi o primeiro a puxar conversa com uma das meninas e logo foi em direção para um dos quartos do casarão. Miguel e Astolfo fizeram o mesmo, o único que restou foi Fernando que estava curioso para saber qual era a grande atração da noite, na certa seria uma nova beldade que estrearia na Casa Flor e ele não queria perder isso por nada.

			Enquanto isso, em um dos quartos do casarão, Heloísa estava nervosa, nunca havia estado com um homem antes em sua vida, exceto aquele episódio trágico da sua juventude do qual não gostava de se lembrar. Aquela noite, de certo modo deveria ser especial, ela sabia que o que viria por acontecer não seria por amor, mas sim pelas circunstâncias que a levaram a tomar esta decisão, afinal esta era a única saída para salvar a Casa Flor e as meninas: abandonar seus valores e seus sonhos românticos para poder comandar o empreendimento de dona Flor. Desde o falecimento da dona Flor, os negócios da Casa não andavam nada bem. Heloísa sabia apenas da parte burocrática, mas não tinha experiência de vida possuía pensamentos que a consumiam: Qual seria o homem que atravessaria por aquela porta? Ele seria gordo, baixo, alto? Realmente ela estava muito ansiosa, suas mãos estavam geladas.

			Em meio aos seus pensamentos não escutou a porta abrir, sentiu uma mão tocar o seu ombro, quando se virou para ver quem era, viu um rosto de um homem de um semblante singelo, meigo, mas ao mesmo tempo com características fortes, um olhar marcante que invadiu seu interior. Heloísa sentiu-se envolvida, atraída, aqueles olhos despertaram seu interesse, eles tinham mistério, eram sedutores por natureza. Que homem era esse que entrara em seu quarto sem bater à porta? Deveria ser um abusado sem modos, sem educação.

			Os dois permaneceram em silêncio por alguns instantes, olhando um para o outro, cada detalhe do rosto, do corpo de Heloísa era observado, admirado por Fernando. Ele estava encantado pelas formas daquela mulher, suas curvas eram precisas, seu olhar era forte, penetrante, sua boca era carnuda, seu rosto era delicado, sua pele era macia e seu perfume estava espalhado em todo ar do quarto. Nunca em toda a sua vida tinha visto uma mulher assim, ela parecia ter saído de um livro antigo de romance, parecia ser uma deusa da época dos romanos, era a perfeição encarnada na forma de mulher.

			Aquele clima de mistério no ar, de sedução, foi sentido por ambos e quando menos pensaram estavam abraçados, sentindo os lábios um do outro. Fernando não conseguia parar de beijar Heloísa, nunca provara lábios tão macios, tão quentes com um sabor de mel. Ele era apenas um menino e aquela mulher o fascinava, seu perfume o embriagava, ele estava completamente envolvido por ela.

			— Qual é o nome desta mulher tão bela que tenho em meus braços?

			— Meu nome é Eloá, Madame Eloá.

			Enquanto isso, sentiu um pequeno frio vindo da janela, afastou-se de Fernando brevemente para fechar a cortina, pois naquele instante começara a chover, ao aproximar-se viu que as ruas já estavam desertas e umidificadas pelo o orvalho da noite. Bem distante de seus aposentos, escutavam uma música, um som de piano, certamente vindo do salão do primeiro andar da Casa Flor. Envolvido pela música inebriante, Fernando puxou Eloá pela cintura e a beijou iniciando pelo pescoço e subindo para os seus lábios. Ela não resistiu e deixou-se levar pelas carícias, as mãos dele passaram pelo seu vestido de seda e ele suavemente o desabotoou. Cada vez mais seus corpos uniram-se e se entregaram ao prazer. Fernando beijou cada parte de seu corpo, indo pelo pescoço e descendo aos seus seios. Por sua vez, Eloá foi abrindo a sua camisa e levemente passou as suas mãos no peito e braços de Fernando. A música que vinha no andar abaixo ficou mais intensa e os dois conseguiram ouvir o cantor da canção que dizia: La Boheme, la boheme... 

			Ao amanhecer Fernando observava o tranquilo sono de Eloá, olhava cada nuance de seu rosto, sua pele clara e macia, seus cabelos escuros, seus lábios rosados, sua cintura que parecia as curvas de pequenas montanhas ao se encontrar com suas nádegas. Aquilo era admirar a verdadeira Afrodite em formato de ser... E que ser! Era a perfeição da forma feminina esculpida para seu deleite. 

			Eloá começou a mexer-se, abriu os olhos e eles encontraram os olhos de Fernando. Ele, ao notar que sua musa tinha acordado, tocou com uma de suas mãos em seu rosto macio, aproximou-se e a beijou. Ela, por sua vez, retribuiu o beijo e os dois mais uma vez se entregaram a paixão.

			Judite preparava o café da manhã de sua patroa, Heloísa adorava ovos mexidos com torradas e café com leite, era o seu desjejum favorito. Judite viu Margarida derramando o leite em cima da bancada e logo reclamou:

			— Olha o que você fez! Saia já daí! Nunca tive uma assistente de cozinha tão estabanada como você Margarida! Deixa que eu preparo o café da manhã da minha patroinha! Ande logo! Limpe essa bagunça e me dê espaço para fazer os ovos mexidos.

			Margarida era uma senhora baixinha, gordinha com cabelos grisalhos, mas de um ar muito bondoso. Não havia dado sorte na vida, pois seu marido a abandonou com dois filhos pequenos os quais, quando já criados, fizeram a mesma coisa do que o pai. Um de seus filhos casou-se com uma filha de comerciante baiano e foi morar em Salvador e, o outro partiu para a Amazônia para tentar a vida de extrator de borracha. Margarida ficou sozinha em sua casa simples na periferia carioca. Como não tinha recursos para pagar o aluguel ao seu locador acabou sendo despejada e morando nas ruas. Certo dia, Heloísa e Judite faziam compras na quitanda de frutas e viram aquela senhora sentada na calçada pedindo esmolas para comprar algo para comer, no mesmo instante que Heloísa viu aquela cena lembrou-se de sua mãe adotiva e de como ela era bondosa. Aproximou-se de Margarida e perguntou se estava com fome,a senhora balançou a cabeça confirmando e, Heloísa a entregou tangerinas e maçãs. Em seguida as duas começaram a conversar e ela percebeu que aquela senhora com um semblante tão gentil, porém sofrido, precisava de ajuda urgentemente. Heloísa resolveu levá-la para a Casa Flor para ser assistente de cozinha de Judite, e que, por sua vez, não gostou muito da ideia, pois tinha um ciúme inexplicável de seu fogão e panelas.

			Judite dirigiu-se até aos aposentos de Eloá e levou o café da manhã de sua patroa, ao bater na porta do quarto foi recebida por Fernando que lhe deu um sorriso maroto em forma de cumprimento. Este pegou a bandeja cheia de guloseimas de suas mãos e agradeceu.

			Fernando aproximou-se da cama onde Eloá estava deitada e colocou a bandeja de café da manhã sobre o colo de sua amada.

			— Poderia ficar várias horas observando você deitada com este sorriso lindo, vendo os primeiros raios de Sol refletindo em seu rosto que não me cansaria nunca.

			— Assim você me deixa encabulada e ao mesmo tempo envaidecida.

			— Estou aqui para lhe mimar, dar-lhe céus e a Terra, ou melhor, as estrelas do céu, o Sol se for preciso, pois todos esses sentem inveja de teu sorriso. 

			Eloá aproximou-se de Fernando e com uma de suas mãos lhe fez um carinho em seu rosto.

			— Meu doce Fernando, cada palavra sua saindo de sua boca é canção para os meus ouvidos, como é bom tê-lo em meus braços, é como se o mundo lá fora não existisse e que houvesse somente nós dois.

			— Que assim seja minha amada! Quero que o mundo pare agora, neste momento, e que todos admirem sua beleza, ou melhor, todos não, pois não teria sossego, você minha bela, tirou-me o ar, o chão, perdi o senso da gravidade, meu mundo gira agora em torno de ti, pois agora você é o meu Sol, minha Lua, minha Eloá...

			Os dois ainda ficaram por alguns minutos deitados sobre a cama enquanto saboreavam o café da manhã, Fernando não queria se despedir de sua amada.

			— Fernando não vá.

			— Não quero ir também meu amor, mas a luz do dia me chama, quem me dera se ainda fosse noite, se a luz da Lua fosse a nossa única testemunha, mas o Sol sente inveja de você e me pede para que eu vá ao encontro dele. Ele é um tolo com o seu calor que nada é comparado ao calor do teu corpo minha amada.

			— Então vá, meu Fernando, e mostre ao senhor Sol que ele pode te ter por apenas algumas horas, pois em breve a luz da Lua se aproximará e trará você de volta para os meus braços.

		


		
			
Capítulo 5 
Menino bobo


			Fernando saiu da Casa Flor com a luz forte do dia, seu paletó ainda tinha o perfume de Eloá e ele queria apenas continuar sentindo o cheiro doce de sua amada. Seus amigos já se encontravam em suas casas e ele queria compartilhar aquela felicidade com algum deles. Sendo assim, pensou em Astolfo, pois era o amigo mais centrado e romântico, de certo ele seria um bom ouvinte e conselheiro. Mas, devido ao horário, ele já deveria estar em seu consultório médico atendendo pacientes, mesmo assim resolveu dar uma passada por lá. Chegando à clínica viu que seu amigo Astolfo estava finalizando um atendimento e decidiu esperar para contar as novidades.

			— Astolfo, meu caro amigo, ontem foi a noite melhor que eu tive em toda a minha vida. Conheci a verdadeira Afrodite em forma de mulher. Meu amigo, eu estou completamente apaixonado pela Eloá!
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